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Veja como entrar em contato como
serviço ao assinante, as editorias e a
ombudsman fale.folha.com.br

FALE COM A FOLHA

EDITORIAIS Opinião A2

Leia “Escambo intramu-
ros”, acerca de busca de
apoio pelo governo Temer,
e “Burocracia sem remé-
dio”, sobre falhas em far-
mácias públicas de SP.

Rio-2016nãovai cumprir
nenhumameta ambiental
Despoluição da baía, recuperação de lagoas e plantio de árvores fracassam

O Rio de Janeiro descum-
priu todosos compromissos
com o meio ambiente assu-
midos quando entregou ao
ComitêOlímpico Internacio-
nal, em fevereiro de 2009, o
dossiê de candidatura para
aOlimpíada deste ano.
A despoluição da baía de

Guanabara,sededascompe-
tições de vela, não avançou
nem50%doprevisto.
A lagoa de Jacarepaguá,

próxima ao Parque Olímpi-
co, continua fétida. O plan-
tiodemudasnaMataAtlân-
tica não foi concluído. E a
promessa de abrir a Lagoa
Rodrigo de Freitas para ba-
nhistas foi abandonado.

Para o governo do Rio, a
faltadeplanejamentoeacri-
se financeira foram impedi-
mentos à redução da polui-
ção na baía de Guanabara e
na lagoa de Jacarepaguá.
Sobreoplantiodeárvores,

afirmouter tentadocompen-
sar a emissãode carbonoda
Olimpíadacomorestaurode
parte daMataAtlântica.
Obras de transporte pre-

vistas foramfeitas,mascom
atraso. Linha do metrô, es-
sencial para o evento, deve
serentregueaquatrodiasda
aberturados Jogos. Esporte B1
GovernodoRio vai usar ajuda federal
parapagar saláriosatrasadosdepoli-
ciais, após Paes criticar “chororô” B2

COTIDIANO
Em SP, ummenor
é apreendido a
cada 3 horas B7

Na periferia, mãe
diz que filho está
mais seguro na
Fundação Casa B10

Autora bielorrussa
Nobel de literatura
descreve tragédias
Cotidiano B12

Celso R. de Barros
defende autocrítica
da esquerda na
economia Pág. 4

Saiba como
proteger sua casa
com biometria e
monitoramento D1

Comissãodeve
barrar tentativa
deCunhapara
evitar cassação
Principal comissãodaCâ-

mara, a CCJ deve rejeitar o
recurso em que o presiden-
te afastado da Casa, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), pede
a anulação do parecer do
Conselho de Ética favorável
àperdade seumandato. Es-
sa é a última esperança do
deputado de tentar barrar
seu processo de cassação.
A operação da PF sobre

desvios do FGTSminou ain-
damaisas já frágeispossibi-
lidades de salvar-se. Poder A4

Acusadode lavar
dinheiro, dono
daDelta é preso ao
desembarcarnoRio

Poder A6

Karime Xavier/Folhapress

Garoto empina
pipa embairro do

extremo leste de SP

CIRCULAÇÃO
317.841/dia (impressos + digitais)
AUDIÊNCIA
31.362.126 visitantes únicos/mês

ATMOSFERA Cotidiano B8
Diadesolebaixaqualidadedoar
Mínima13°C Máxima26°C

OASobteveobrade
R$ 1bi comajudade
Lula, dizmensagem
Mensagem apreendida

pelaPFnocelulardeLéoPi-
nheiro, da OAS, diz que a
empreiteira conquistou
uma obra de R$ 1 bilhão na
Guiné Equatorial “com aju-
da do Brahma”, codinome
usadopor ele paradesignar
oex-presidenteLula.PoderA7

SolturadePaulo
Bernardo foi duplo
twist carpado

OPINIÃO

Ao determinar a soltura
de Paulo Bernado, o minis-
tro do STF Dias Toffoli apli-
couumduplo twist carpado
nas instâncias inferiores e
nos inúmeroshabeascorpus
das pessoas “comuns”. A3
CARLOS F. DO SANTOS LIMA eDIOGO C.
DEMATTOS são procuradores da Lava Jato

sãopaulo
Jovens dão nova
cara a movimento
estudantil Pág. 26

Com suporte do Greenpeace, índios
querem banir do rio Tapajós, no
Pará, a usina São Luiz Mercado A20
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navega no
Tapajós

Neal Boenzi - 7.mar.1985/‘The New York Times’

MorreNobel da
Paz sobrevivente
doHolocausto
O escritor americano de

origem romena Elie Wiesel
morreuaos87anosnestesá-
bado (2), emNovaYork.Au-
tor de “ANoite”, em que re-
lata suavidaemAuschwitz,
tornou-se militante dos di-
reitos humanos e recebeu o
Nobel em 1986.Mundo A15

Alemanha, nos
pênaltis, elimina
Itália da Eurocopa

Esporte C5
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NOÚLTIMOmês,doisgarotos,de10
e 11anos, forammortos emconfron-
to com a polícia. As duas crianças
vinham de famílias carentes, com
muitos irmãos.
SegundaestaFolha, pesquisa re-

cente do Ministério Público de
São Paulo sugere que a falta da fi-
gura paterna, caso de uma das fa-
mílias, pode explicar parte do pro-
blemadoenvolvimentode crianças
e adolescentes com a criminalida-
de.Essaconstatação, claro,nãoexi-
me a polícia pelo uso de força des-
proporcional, resultando em mor-
tes desnecessárias.
O sociólogo Jessé Souza, até re-

centementepresidentedo Ipea(Ins-
tituto de Pesquisa Econômica Apli-
cada), sugere, em dois volumes es-
critos com diversos colaboradores
—“A Ralé Brasileira: Quem É e Co-
moVive” e “OsBatalhadoresBrasi-
leiros”—, que o ambiente domésti-
co representa fortíssimo fator per-
petuador da pobreza.
Segundo Jessé, “a família típica

da ‘ralé’ é monoparental, com
mudanças frequentes do membro
masculino, enfrenta problemas
sérios de alcoolismo e de abuso se-
xual sistemático e é caracterizada
por uma cisão que corta essa clas-
se ao meio entre pobres honestos e
pobres delinquentes”.
Jáosbatalhadores,queconsegui-

ram melhorar de vida, internaliza-
ramas“disposiçõesnadaóbviasdo
mundodo trabalhomoderno:disci-
plina,autocontroleecomportamen-
to e pensamento prospectivo”.
Diferentemente do que se imagi-

na, “essas disposições têm que
ser aprendidas, embora seu apren-
dizadosejadifícil edesafiadorenão
esteja ao alcance de todas as clas-
ses” (citações de “Os Batalhado-

res”, páginas 50 e 51).
Pensadores liberais, como Eugê-

nioGudin eCarlosLangoni, sempre
identificaram a enorme importân-
cia que a educação tem para o de-
senvolvimento econômico.
Diferentemente deles, os econo-

mistas heterodoxos ou estruturalis-
tasnuncaconseguiramenxergarne-
nhumpapeldaeducaçãoparaode-
senvolvimentoeconômico.CelsoFur-
tado, por exemplo, apesar de ter se
dedicadoao temapor 40anos e em
30 livros, em nenhummomento as-

socioudesenvolvimentoàeducação.
Nos últimos anos, consolidou-se

o entendimento de que um sistema
público de educação de qualidade
é um dos elementos principais pa-
ra o desenvolvimento econômico e
a equidade.
Mais recentemente, a economia

acadêmica vem reconhecendo a
enorme importância dos primeiros
anos de vida e de um ambiente do-
méstico estruturado para preparar
a criança para a escola formal.
JamesHeckman,PrêmioNobelde

Economia e professor da Universi-
dade de Chicago, tem acumulado
conjunto impressionantedeevidên-
cias nessa direção. O leitor interes-
sadopode consultar o linkheckma-
nequation.org/blog ou a página do

economistabrasileiroFlávioCunha
(flaviocunha.com).
Sabe-se que, nos primeiros anos

de vida, as habilidades cognitivas,
essencialmente pensamento analí-
tico, e as não cognitivas, esforço e
persistência, capacidadede supor-
tar frustração, autoestima etc., são
desenvolvidas. Se o ambiente do-
méstico nos primeiros anos de vida
não for propício para o desenvolvi-
mentodesse conjuntode capacida-
des, o desempenho escolar será
comprometido.
Assim, o maior desafio de nossa

sociedade será desenhar políticas
públicasque retirema“ralé”, 1/3da
população aproximadamente, se-
gundo Jessé, da armadilha de po-
breza em que se encontra.
Sinal auspicioso é que a esquer-

daparece ter descobertoalgoquea
direita já sabia hámuito tempo.

SAMUEL PESSÔA, formado em física e
doutor em economia pela USP, é pesquisador
do Instituto Brasileiro de Economia da FGV.
Escreve aos domingos nesta coluna.

Aesquerda encontra adireita
S A M U E L P E S S Ô A

A esquerda parece estar
descobrindo a importância
que a educação tempara o
desenvolvimentoeconômico

COLUNISTAS DA SEMANA segunda: Marcia Dessen; terça: Benjamin Steinbruch; quarta: Alexandre Schwartsman; quinta: Laura Carvalho; sexta: Pedro Luiz Passos; sábado: Ronaldo Caiado; domingo: Samuel Pessôa

JOANA CUNHA
EM LISBOA

Lisboa apelou à sua histó-
riapara rivalizarcomaosten-
taçãodeMiamieatrair brasi-
leiros interessados na com-
pra de imóveis.
Apresençados brasileiros

começou tímida a partir de
2012, quando o governo lusi-
tano passou a oferecer visto
de residência a estrangeiros
que investissemnopaíspara
ajudar a tirá-lo da crise.
Mas foi nos últimosmeses

queocentrohistórico lisboe-
ta teve ajuda da legislação e
de missões de imobiliárias
portuguesasaSãoPauloeRio
parapromover imóveisvagos
em seus becos e ladeiras.
Emsetembrode2015,ogo-

vernoportuguêsfacilitoumais
a concessão do Visto Gold, a
autorizaçãoderesidênciapa-

ra investimento. Pelas novas
regras, quem investir € 350
mil (R$ 1,3milhão) na aquisi-
ção de imóvel de 30 anos ou
localizadoemáreashistóricas
ganha direito ao visto.
Nos critérios anteriores,

era necessário pagar € 500
milnacompradeumimóvel.
Segundo a Apemip (asso-

ciação imobiliária portugue-
sa), a compra de imóveis por
brasileirosemPortugal subiu
de 394 no primeiro trimestre
de2015para560emigualpe-
ríodo deste ano.
Para Pedro D’Orey, sócio

daempresaportuguesadede-
coraçãoQuartoSala,Miami é
“uma compra mais previsí-
vel, no modelo de luxo e os-
tentação”. Lisboa tem“estilo
de vida mais sóbrio, menos
espalhafatoso”.
D’Orey diz que muitos

clientes já trazem o decora-
dordoBrasil. “Por isso tenho
viajadopara fazer contatos.”
Sua clientela brasileira,

queháquatro anos era “resi-
dual”, hoje representa 35%.
PatríciaBarão, diretorada

JLL, umadasprincipais imo-
biliárias do país, considera

que a crise política do Brasil
contribui para o fluxo atual.
AimobiliáriapaulistanaCu-

nhaBuenoabriuunidade em
Lisboa.“Jácompramos11pré-
dios no centro histórico e re-
formamos. Sete deles foram
vendidosparabrasileiros”,diz
o sócioRonaldoBuenoFilho.
Operfil dequemprocura é

deelite: empresáriosemseus
40 anos, cansados da turbu-
lenta economia brasileira,
empreendedoresencorajados
a recomeçar, pais de filhos
que estudam na Europa.
O interessenos imóveisda

área histórica e turística da
cidade cresce com a possibi-
lidadedealugá-lospara tem-
poradaquandoestãodesocu-
pados, segundoBuenoFilho.
Os apartamentos de dois

quartos custam de € 300 mil
a€ 500mil. Comvista para o
Tejo,podemvaler€2milhões.
Há casos de milionários

que buscam casas de vera-
neio em Cascais e Estoril pa-
ra usar como base, com fácil
acesso a Paris, Roma e Lon-
dres, destinos em que as
mansões equivalentes têm
preçosmuito superiores.

Empresários cansados
da crise e pais de
filhos que estudamna
Europa estão entre os
potenciais compradores

Portugal incentiva aquisição de imóveis emáreas históricas e quer rivalizar comcidadedos EUAnaatraçãodebrasileiros

Menos ostentação, Lisboa quer serMiami

SABORES, AROMAS E CORES
INCONFUNDÍVEIS. VOCÊ TEM

DÚVIDA SOBRE A SUA PRÓXIMA
AVENTURAGASTRONÔMICA?

POR APENAS

18,90*
CADA
LIVRO

R$

É impossível não se apaixonar pela cultura gastronômica
tailandesa. Suas receitas são reconhecidas pelo equilíbrio
entre os 5 sabores básicos – doce, salgado, azedo, amargo e
umami – e pela grande variedade de especiarias e temperos.
Embarque nessa viagem pelas cores, sabores e aromas de uma
das cozinhas mais tradicionais e ricas do mundo. Colecione.

ASSINANTE:
NA COMPRA DA COLEÇÃO COMPLETA
GANHE 4 LIVROS E O FRETE.*

Ligue (11) 3224 3090 (Grande São Paulo)
ou 0800 775 8080 (outras localidades).
www.folha.com.br/cozinhasdomundo

*Preço e frete vál idos para os Estados de SP, RJ, MG e PR. Para outras local idades consulte www.folha.com.br/cozinhasdomundo. Confira as datas de entrega no site.
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